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RESUMO: Este trabalho analisou o setor de 
eventos, como estratégia de comunicação e 
incremento econômico para a rede hoteleira de 
São Luís – MA. Para tal, realizou-se no mês de 
julho de 2014, uma pesquisa exploratória, com 
aplicação de questionários semiestruturados 
nos setores de eventos de seis hotéis afiliados a 
ABIH-MA, que oferecem infraestrutura de eventos 
em São Luís – Maranhão, localizados em bairros 
litorâneos e nobres da cidade. A abordagem 
metodológica de análise foi quali-quantitativa por 
meio de análise de conteúdo e análise estatística. 
Adotou-se como aporte teórico a base de dados 
EBSCO, para identificação de artigos internacionais 
publicados no período de 2003 a 2013, bem 
como obras de referência em Eventos, Marketing, 
Turismo e Gestão de Hotéis. Os resultados obtidos 
apontaram para uma discussão dos eventos 
como estratégias que agregam outros produtos 
e serviços de hotelaria tais como: café manhãs, 
coquetéis, jantares e eventos empresariais e 

científicos, bem como propiciam visibilidade no 
mercado e geram novos negócios, contribuindo 
significativamente para o aumento da receita. Por 
fim, destaca-se que de modo recorrente ocorre o 
uso do setor de eventos como estratégia para evitar 
a sazonalidade e movimentar a área de alimentos 
e bebidas, ampliando a oferta de serviços. 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo de Eventos. Hotelaria. 
Estratégias. Negócios.

Abstract: This study analyzed the events sector, as 
a communication strategy and economic growth 
for the hotel chain in Sao Luis - MA. To this end, 
held in July 2014, an exploratory research with 
application of semi-structured questionnaires 
in the event sectors six affiliated hotels ABIH-
MA, which offer event infrastructure in São Luís 
- Maranhão, located in coastal districts city. The 
methodological approach was qualitative and 
quantitative analysis through content analysis 
and statistical analysis. It was adopted as the 
theoretical EBSCO database for international 
articles identification published between 2003-
2013, as well as reference works in Events, 
Marketing, Tourism and Hotel Management. The 
results pointed to a discussion of the events 
as strategies that add other products and hotel 
services such as coffee mornings, cocktails, 
business and scientific dinners and events as well 
as provide visibility in the market and generate 
new business, contributing significantly to the 

EVENTOS NA HOTELARIA: 
UM ESTUDO NOS HOTÉIS DOS 

BAIRROS LITORÂNEOS DE SÃO LUÍS - MA

CAPÍTULO 3
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increase revenue. Finally, recurrently that stands out is the use of the events sector as a 
strategy to avoid seasonality and moving the area of food and beverages, expanding the 
range of services. 
KEYWORDS: Tourism of Events. Hospitality. Strategies. Business.

1 | INTRODUÇÃO

A década de noventa trouxe uma série de transformações para o meio turístico 
brasileiro, como uma maior profissionalização, a expansão do setor hoteleiro, o surgimento 
de novos empreendimentos e o aparecimento de empresas promotoras de eventos, 
inclusive, internacionais (DONAIRE et al., 2009).

Após esse período, o Brasil teve um crescimento significativo no turismo de eventos, 
ocupando, atualmente, um lugar de destaque entre os países da América Latina. Segundo 
dados obtidos junto ao ICCA, Matias (2013) constatou que no ano de 2006, o Brasil ocupou 
a 2ª posição com a realização de 231 eventos internacionais. Já nos anos de 2007 e 2008, 
ocupou a 3ª posição. Por volta do ano de 2009 retornou a 2ª posição e a ocupou até o ano 
de 2013. 

Os eventos, ao longo de sua evolução histórica, assumiram características e tipologias 
adequadas a cada período em que estavam inseridos. Na atualidade, sua abrangência é 
diversificada, agindo em segmentos distintos, como o da cultura, meio ambiente, ciência e 
negócios com formatos e objetivos específicos (MATIAS, 2013).

O setor da hotelaria, que como salienta Beni (2006), integra o sistema turístico e 
nele os eventos consolidam-se como uma alternativa importante de comunicação com os 
mercados-alvo e para elevação de suas receitas, principalmente em razão do seu caráter 
sazonal.

Para Pancorbo, Sandoval et al. (2006) essa sazonalidade é um fenômeno provocado 
por motivos variados e nem sempre têm uma relação direta com o turismo, mas o afeta 
sobremaneira, bem como a outras atividades econômicas. Esses períodos geram uma 
redução no fluxo turístico em determinados locais, resultando, por exemplo, em uma 
diminuição, também, dos índices de ocupação de unidades habitacionais. Diante disso, 
faz-se necessária a busca de alternativas para conter os impactos desse processo, e 
a realização de eventos desponta como uma estratégia diante dessa realidade (BOO e 
BUSSER, 2006).

Este trabalho teve como objetivo principal analisar os eventos realizados por uma parte 
significativa do setor hoteleiro de São Luís, capital do Maranhão, de modo a caracterizar 
em seis hotéis da cidade, os diferentes tipos de eventos que acontecem, suas áreas de 
atuação, abrangência dos eventos promovidos, além de investigar como os coordenadores 
da área percebem a contribuição dessas atividades para a rede hoteleira em questão. 

Espera-se que este trabalho contribua para o acervo teórico do tema Eventos na 
Hotelaria, com informações sobre a realidade dos eventos ocorridos em hotéis de São Luís 
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na atualidade.

2 | METODOLOGIA

Para esta classificação será adotada a taxionomia de Vergara (2013) que classifica 
a pesquisa em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos 
fins, será exploratória e descritiva. Exploratória, pois, embora os eventos na rede hoteleira 
sejam motivo de pesquisas, foram encontrados poucos estudos que abordam esta temática 
na realidade hoteleira de São Luís- MA. Descritiva, porque visa descrever a realidade dos 
eventos em parte significativa do setor hoteleiro de São Luís.

Quanto aos meios será pesquisa de campo, englobando a revisão bibliográfica e a 
coleta de dados in loco. Bibliográfica, porque a fundamentação teórico-metodológica será 
investigada na base de dados - EBSCO e nas produções teóricas de autores que estudam 
o tema. A investigação será pesquisa de campo, uma vez que os dados serão obtidos junto 
aos Setores de Eventos de seis importantes hotéis da capital maranhense, que possuem 
setor de eventos instituído.

A pesquisa foi realizada em seis importantes hotéis de São Luís filiados a ABIH-MA e foi 
adotada a classificação do Guia 4 Rodas (* simples, **médio conforto, ***confortável,**** 
muito confortável e *****luxo) porque nenhum dos hotéis analisados está classificado no 
novo Sistema Brasileiro de Classificação de Meios de Hospedagem (SBClass), proposto 
pelo Ministério do Turismo. Conforme quadro abaixo: 

HOTEL CLASSIFICAÇÃO DO GUIA 
4 RODAS LOCALIZAÇÃO- BAIRRO

Veleiros Mar Hotel Simples Ponta d´areia
Hotel Ponta D’Areia Simples Ponta d´areia

Praia Mar Hotel Simples Ponta d´areia
WH Rio Poty Hotel São Luís Médio conforto Ponta d´areia

Pestana Hotel Confortável Calhau
Luzeiros São Luís Hotel Muito confortável Ponta do Farol

Quadro 1: Distribuição de hotéis pesquisados segundo classificação no Guia 4 rodas e 
localização.

Fonte: Ministério do Turismo e Guia 4 rodas (2014)

Os hotéis escolhidos possuem setor de eventos com equipe de trabalho definida e 
têm boa representatividade entre os meios de hospedagem de São Luís que promovem 
e desenvolvem eventos na cidade, caracterizando-se como hotéis que sistematicamente 
apresentam maior presença nos meios de comunicação locais.

Utilizou-se questionário semiestruturado com questões abertas e fechadas, elaborado 
previamente pelos autores como forma de obtenção de informações sobre o tema enfocado 
neste trabalho. Para tanto, a amostra para coleta de dados foram os gestores do setor de 
eventos dos hotéis pesquisados, totalizando cinco pessoas, uma vez que os hotéis Ponta 
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D’Areia Hotel e Veleiros Mar Hotel fazem parte da mesma rede hoteleira e têm a mesma 
gerência de eventos. 

Ainda quando necessário, foram feitas, também, observações, anotações e outros 
questionamentos que surgiram no decorrer da entrevista e que não estavam listados no 
instrumento adotado, mas que eram pertinentes e importantes para a melhor compreensão 
do objeto de estudo.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

O setor de eventos ou gerência de eventos é detalhado nas principais obras de 
referência, como o setor responsável pela operacionalização das vendas dos produtos 
e serviços disponíveis no hotel. É o setor que deve ter como foco de suas atividades “a 
organização de banquetes, coquetéis, jantares, seminários, cursos, feiras, desfiles, 
lançamentos de obras e produtos, palestras e outras atividades nas áreas sociais do hotel, 
de acordo com a sua capacidade, visando a um atendimento com qualidade” (Cândido & 
Vieira, 2003, p.600).

Os hotéis de São Luís pesquisados estão em consonância com essa abordagem, 
inclusive, no perfil profissional sugerido para essa gerência. Dos coordenadores ou gerentes 
desse setor nos hotéis estudados, 100% é graduado na área de Turismo e Hotelaria com 
experiência de mais de um ano no setor turístico e de eventos e que têm como atribuições 
a comercialização dos produtos e serviços dos hotéis, além da captação de eventos 
compatíveis com a rede hoteleira que trabalham, como demonstra o quadro a seguir:

Perfil descrito para gerentes ou 
coordenadores de eventos segundo (Cândido 
& Vieira, 2003) e (Marques, 2004)

Perfil dos gerentes ou coordenadores de 
eventos/vendas nos  6 hotéis pesquisados 
em São Luís-MA

Sexo: ambos Sexo: ambos (5 mulheres e 1 homem)
Idade mínima -21 anos Todos apresentam idade superior a 21 anos
Ter no mínimo um ano na empresa Todos possuem mais de um ano na empresa
Graduação em Turismo, Hotelaria, com opção 
para Comunicação Social, Administração e 
Letras

4 são graduados em Hotelaria e 2 em 
Turismo

Experiência mínima de um ano na área de 
eventos

Todos possuem mais de um ano de 
experiência na área de turismo e eventos.

Disponibilidade de horário integral para o 
trabalho

Trabalham em horário integral – jornada de 
44 horas semanais.

Quadro2 – Comparativo entre o perfil descrito e o perfil encontrado para Gerentes de 
Eventos:

Fonte: Autores (2014)

O Setor de eventos na rede hoteleira da capital maranhense está localizado na 
Gerência Comercial ou de Vendas e o coordenador dessa área desenvolve várias funções, 
tais como vendas, atendimento a clientes, visitas, planejamento, coordenação de equipe, 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra Capítulo 3 23

elaboração de projetos, relatórios, reservas de espaços, acompanhamento da organização 
do evento e comunicação com diferentes setores do hotel (GETZ, 2005).

A equipe atua diretamente na captação do evento para o hotel ou em sua idealização, 
mas não são os responsáveis diretos pela operacionalização, isto é desenvolvido por outras 
equipes ligadas, em especial, ao setor de A&B (alimentos e bebidas). 

De todo modo, em três hotéis pesquisados, as coordenadoras enfatizaram que 
acompanham diretamente a realização do evento, pois primam pela satisfação do cliente 
e para isto, monitoram se todas as etapas foram bem realizadas, afinal seu objetivo é 
garantir a satisfação do cliente.

Dos tipos de turismo existentes, o turismo de negócios e o de eventos são os que mais 
geram eventos para os hotéis de São Luís, na visão de todos os entrevistados. Além deles, 
também foram registrados como importantes, os eventos empresariais ou corporativos, os 
sociais e os governamentais.

O turismo de negócios é definido por Rose (2002, p. 11), como sendo aquele “praticado 
por executivos que viajam para participarem de reuniões, visitarem fornecedores e 
realizarem negócios”, já o turismo de eventos, é aquele que o turista vem a um determinado 
lugar com o objetivo “de participar de acontecimentos promovidos para a discussão de 
assuntos de interesse comum (profissionais, de entidades associativas, culturais) ou para 
expor ou lançar produtos novos no mercado” (ROSE, 2002, p.8).

Para os entrevistados, o turista de negócios é o que mais movimenta a rede hoteleira 
local, não só na hospedagem, mas também com eventos, como reuniões de trabalho, 
mostra de produtos, cursos e workshops, eventos que muitas vezes são realizados nos 
hotéis. 

Reitera-se que o turismo de negócios, citado pelos entrevistados, acaba se 
relacionando ao turismo de eventos, já que ambos possuem atividades similares no meio 
corporativo, como reuniões, workshops, feiras, lançamentos, dentre outros (GETZ, 2007).

Ao serem indagados acerca de um percentual de contribuição dos eventos na receita 
total do Hotel, três dos entrevistados estimaram em 50% a participação dos eventos na 
receita dos hotéis em que atuam, um disse que era de 20%, um relatou que não sabia 
precisar, mas que era acima de 20%, e um Hotel disse que era entre 70% a 80%. 

Os eventos são classificados de várias maneiras, segundo seu porte, finalidade, 
público-alvo, área de abrangência, frequência e área de atuação. No quadro a seguir, 
caracterizou-se os eventos que ocorrem nos hotéis pesquisados. 

Evidencia-se a diversidade de formatos e tipos de eventos executados. Chama-se 
atenção que as áreas empresarial e social estão presentes em todos os hotéis estudados. 
Além disso, dois hotéis ressaltaram suas atuações na área turística e destes, apenas um 
hotel informou atuar no ramo artístico; dois, também, afirmaram que não realizam eventos 
desportivos. 

Observa-se ainda, que os eventos de médio e grande porte são promovidos, tanto 
nos hotéis de categoria simples, quanto nos de muito conforto. Ressalta-se que eventos 
nacionais não foram listados como sendo realizados no hotel de maior conforto. 
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O hotel que só realiza eventos de porte pequeno foi o que apontou uma menor 
variedade de tipos de eventos já desenvolvidos, o que pode ser explicado pela limitação da 
própria infraestrutura para atender a diferentes demandas do mercado.

Quadro 4 – Classificação dos eventos em 6 hotéis de São Luís
Fonte: Autores (2014)

Outro dado bastante peculiar é que de todos os hotéis pesquisados apenas um hotel 
não atua no mercado com eventos em parcerias com promotores ou empresas promotoras 
de eventos. Este hotel é responsável por todos os eventos que realiza e por isso só atende 
a eventos, cuja capacidade seja compatível com a equipe e a infraestrutura disponível no 
próprio estabelecimento. De acordo com sua Gerente de Vendas e Eventos essa decisão é 
devida a escassez de mão de obra qualificada em São Luís e, também, porque os eventos 
realizados no estabelecimento acabam associando a imagem do local a eles e se houver 
alguma falha ou insatisfação do cliente com o serviço ou atendimento, isso compromete 

Hotel Praia Mar Veleiros Mar Ponta 
D’areia WH Rio Poty Luzeiros Pestana

Finalidade 
Evento Institucional Institucional 

Promocional
Institucional 
Promocional

Institucional 
Promocional Institucional Institucional 

Periodicidade 
Evento

Datas fixas, 
comemorativas 
e datas móveis, 

conforme a 
oportunidade.

Datas fixas, 
comemorativas 
e datas móveis, 

conforme a 
oportunidade.

Datas Móveis

Datas fixas, 
comemorativas 
e datas móveis, 

conforme a 
oportunidade.

Datas fixas, 
comemorativas 
e datas móveis, 

conforme a 
oportunidade.

Datas móveis, 
de acordo com a 

oportunidade

Área de 
maior 

atuação

Empresarial 
Social

Empresarial 
Social 

Governamental
Turístico
Cultural

Desportivo
Religioso
Político
Lazer

Científico

Empresarial
Governamen-

tal
Política

Religiosa
Social

Empresarial
Artística
Cultural
Social

Governamental
Científica
Política
Lazer

Desportiva
Religiosa
Turística

Empresarial
Governamental

Política
Científica

Social
Cultural

Desportiva

Empresarial 
social científica 

cultural
Desportiva

Tipos de 
eventos 

realizados

Reuniões 
Palestras 
Workshop 

Lançamento 
Casamentos 
Aniversários

Reuniões
Feiras 

convenções 
workshop

Seminários 
encontros 
palestras 

lançamentos 
casamentos 
aniversários 

festas sociais

Reuniões 
Encontros
Palestras

Aniversários

Reuniões
Workshop 

cursos
Palestras

seminários 
encontros

Feiras
Lançamentos
Casamentos
Aniversários

festas sociais 
shows

Exposições.

Reuniões
Cursos

Encontros
Convenções
Seminários
Encontros

Casamentos
Aniversários

Reuniões, 
palestras, 

seminários, 
encontros, 
workshop, 

casamentos, 
aniversários, 

campeonatos.

Porte dos 
eventos Médio Médio Pequeno Médio e Grande Pequeno, 

Médio e Grande
Pequeno, Médio e 

Grande

Abrangência Local e Regional Local, Regional e 
Nacional Nacional Regional Local e 

Regional
Local, Regional e 

Nacional
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todo um trabalho de qualidade e imagem já consolidados nacionalmente pela empresa.  
Em relação à divulgação dos eventos ela é feita por todos os hotéis. Eles utilizam 

mídias variadas. As usadas por todos os hotéis são as mídias impressas e as digitais. 
Dentre os exemplos mais apontados da mídia impressa estão os jornais e as revistas; nas 
mídias digitais, internet - site e redes sociais. Todos os hotéis realizam visitas a possíveis 
clientes, especialmente empresas. Dois hotéis disseram que a partir desse contato com o 
cliente já tem empresas parceiras, que sempre realizam seus eventos no hotel, inclusive 
utilizando o serviço de hospedagem. Apenas um hotel usa a mídia eletrônica televisão, 
em um programa social local específico, para divulgar os eventos, produtos e serviços do 
hotel. Este hotel também frisou que a divulgação em jornais e revistas é feita em veículos 
especializados na área do turismo. Três hotéis disponibilizaram folder institucional e em 
todos há um destaque para os eventos. O que demonstra que a área é prioridade também 
na divulgação.

6 | CONCLUSÕES

Esta pesquisa analisou a realização de eventos em hotéis da cidade de São Luís, capital 
do estado do Maranhão, situados em três bairros litorâneos contíguos, de fácil acesso e em 
áreas nobres da capital, com o intuito de avaliar a importância dessas atividades para esta 
parte do setor hoteleiro da cidade, não apenas em termos de visibilidade, mas também, de 
rentabilidade para os mesmos.

Os hotéis analisados ao realizarem eventos agregam outros produtos e serviços, em 
especial do setor de Alimentos e Bebidas, já que por questões de segurança alimentar, não 
é permitida a entrada de nenhum alimento ou bebida que não seja fornecido pelo próprio 
hotel. E, também, do setor de Hospedagem, pois muitos eventos realizados nos hotéis são 
da área empresarial, com palestrantes e participantes de outras regiões do Maranhão ou 
do Brasil.

Todos os coordenadores e gerentes da área de eventos e vendas entrevistados foram 
categóricos ao afirmar que os eventos são extremamente importantes, pois contribuem 
significativamente para o aumento da receita dos hotéis, em especial, nos períodos de 
baixa estação em que a hospedagem, na maioria desses hotéis, não ultrapassa 50% de 
sua capacidade de ocupação das unidades habitacionais que possuem.

No entanto, percebe-se que a maioria dos hotéis pesquisados promovem poucos 
eventos. Os hotéis mais captam eventos ou trabalham em parceria com empresas ou 
promotores de eventos. Destacam-se apenas os eventos em datas comemorativas fixas, 
como do Dia das Mães, Dia dos Namorados e Dia dos Pais que são realizados por todos 
os hotéis. 

Os hotéis estão adquirindo tecnologias, equipamentos para atender melhor seus 
consumidores, principalmente, o público corporativo. Mas durante a pesquisa somente 
o hotel de maior conforto, comentou que há um grande investimento em treinamentos e 
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capacitações nos colaboradores da empresa por parte da gestão do hotel (GETZ, 2008). 
Percebeu-se, ainda, que a equipe que trabalha com evento sente-se responsável pela 

manutenção da imagem positiva do hotel para seus clientes, isto porque, o sucesso de um 
evento está nos detalhes que o compõem, que varia do atendimento cortês à qualidade 
dos serviços disponibilizados (DIAS in BAHL, 2000).

Ruschmann (2006) afirma que o produto turístico é peculiar, devido aos elementos e 
percepções intangíveis sentidos pelos consumidores. Tomando essa ideia da intangibilidade 
dos eventos como referência, os hotéis precisam investir cada vez mais em recursos 
humanos, usar de criatividade e trabalhar de forma cuidadosa e responsável, a fim de 
tornar os eventos realizados em suas dependências, uma experiência prazerosa, para 
satisfazer e conquistar novos clientes e fidelizar os já existentes. 

Por fim, salienta-se que a gestão hoteleira local precisa despertar, ainda mais, para 
o potencial do evento enquanto um produto a ser proposto, planejado e executado pelo 
próprio hotel, criando, assim, atrativos e novas demandas de consumo na sociedade 
ludovicense.
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